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RESUMO 

As pesquisas Etnobotânicas têm grande destaque na investigação de plantas medicinais utilizadas por comunidades 

tradicionais e rurais. O distrito de Juerana situa-se a 40km da sede da cidade de Caravelas, é um distrito que foi 

formado por pessoas que vinham de Minas Gerais nas ferrovias Bahia e Minas juntamente com agricultores locais.  

Esta pesquisa teve como objetivo realizar um estudo etnobotânico na comunidade rural Juerana a partir do 

conhecimento tradicional dos raizeiros da comunidade a fim de incrementar a literatura científica sobre as plantas 

medicinais de uso na região. Como base metodológica, foram utilizados os seguintes métodos: técnica de pesquisa 

participativa, para selecionar os entrevistados e realizar as entrevistas; turnê guiada, para observação, coleta e 

registros fotográficos das plantas em seus quintais; cálculo do Fator de Consenso do Informante (FCI) foi estimado 

para identificar os sistemas corporais com maior importância local; cálculo do índice de concordância de uso 

principal para estabelecer a importância relativa das espécies citadas pelos entrevistados. Após uma reunião 

colaborativa com representantes locais, mediada pela presidente da Associação de Moradores de Juerana, foram 

indicados/as 15 raizeiros/as para participar de nosso estudo, o que proporcionou contribuições significativas para 

a pesquisa. Durante o processo de coleta de dados por meio das entrevistas, obtivemos informações valiosas sobre 

um total de 56 plantas com propriedades medicinais, evidenciando o conhecimento tradicional enraizado na 

comunidade de Juerana. O sistema gastrointestinal obteve maior Fator de Consenso entre os Informantes (FCI = 

0,67). Por serem indicadas para tratamento de doenças de vários sistemas corporais, Momordica charantia L. (IR 

= 2,0), Mentha x villosa Hudson (IR =1,8), Schinus terebinthifolius Raddi (IR = 1,6), Dysphania ambrosioides L. 

(IR = 1,6) podem ser consideradas as mais versáteis. Dentre as partes das plantas mencionadas, a folha (87,2%) 

emergiu como a mais frequentemente citada pelas raizeiras. Além disso, o "chá por decocção" (59,6%) sobressai 

como o método de preparo mais amplamente recomendado para a utilização dessas plantas com fins medicinais.  

Palavras-chave: Fitoterapia; Raizeiros; Etnobotânica. 
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Popular Herbal Medicine from the Rural Community Juerana, Caravelas, Bahia, Brazil  
 

ABSTRACT 
Ethnobotanical research plays a significant role in investigating medicinal plants used by traditional and rural 

communities. The district of Juerana is located 40km from the city center of Caravelas and was settled by people 

migrating from Minas Gerais via the Bahia-Minas railways, along with local farmers. This study aimed to conduct 

an ethnobotanical study in the rural community of Juerana based on traditional knowledge of local healers, 

contributing to scientific literature on medicinal plants in the region. Methodologically, the study employed the 

following approaches: participatory research techniques for selecting and interviewing participants; guided tours 

for observation, collection, and photographic documentation of plants in local gardens; calculation of the Informant 

Consensus Factor (FCI) to identify locally significant body systems; and calculation of the Principal Use 

Agreement Index to establish the relative importance of species mentioned by participants. Following a 

collaborative meeting with local representatives facilitated by the president of the Juerana Residents' Association, 

15 healers were identified to participate, significantly enriching the research. Valuable information was gathered 

during interviews, revealing 56 medicinal plants, demonstrating deep-rooted traditional knowledge within the 

Juerana community. The gastrointestinal system showed the highest Informant Consensus Factor (FCI = 0.67). 

Momordica charantia L. (IR = 2.0), Mentha x villosa Hudson (IR = 1.8), Schinus terebinthifolius Raddi (IR = 1.6), 

and Dysphania ambrosioides L. (IR = 1.6) were highlighted as versatile species due to their use in treating diseases 

across various body systems. Among the plant parts mentioned, the leaf (87.2%) emerged as the most frequently 

cited by the healers. Additionally, "decoction tea" (59.6%) stands out as the most widely recommended preparation 

method for the medicinal use of these plants.. 

Keywords: Herbal Therapy; Healers; Ethnobotany. 

 

 

Fitoterapia Popular de la Comunidad Rural de Juerana, Caravelas, Bahía, Brasil 

 
RESUMEN 

Las investigaciones etnobotánicas tienen gran importancia en la exploración de plantas medicinales utilizadas por 

comunidades tradicionales y rurales. El distrito de Juerana se sitúa a 40 km de la sede de la ciudad de Caravelas y 

fue formado por personas que venían de Minas Gerais en las vías ferroviarias de Bahía y Minas, junto con 

agricultores locales. Esta investigación tuvo como objetivo realizar un estudio etnobotánico en la comunidad rural 

de Juerana, basándose en el conocimiento tradicional de los curanderos de la comunidad, con el fin de enriquecer 

la literatura científica sobre las plantas medicinales empleadas en la región. Como base metodológica, se utilizaron 

los siguientes métodos: técnica de investigación participativa, para seleccionar a los entrevistados y realizar las 

entrevistas; recorrido guiado, para la observación, recolección y registro fotográfico de las plantas en sus patios; 

cálculo del Factor de Consenso del Informante (FCI), que fue estimado para identificar los sistemas corporales de 

mayor importancia local; cálculo del índice de concordancia de uso principal para establecer la importancia relativa 

de las especies mencionadas por los entrevistados. Tras una reunión colaborativa con representantes locales, 

mediada por la presidenta de la Asociación de Vecinos de Juerana, se seleccionaron 15 curanderos/as para 

participar en nuestro estudio, lo que proporcionó contribuciones significativas a la investigación. Durante el 

proceso de recolección de datos a través de entrevistas, obtuvimos información valiosa sobre un total de 56 plantas 

con propiedades medicinales, evidenciando el conocimiento tradicional arraigado en la comunidad de Juerana. El 

sistema gastrointestinal obtuvo el mayor Factor de Consenso entre los Informantes (FCI = 0,67). Debido a que son 

indicadas para el tratamiento de enfermedades de varios sistemas corporales, Momordica charantia L. (IR = 2,0), 

Mentha x villosa Hudson (IR = 1,8), Schinus terebinthifolius Raddi (IR = 1,6), y Dysphania ambrosioides L. (IR 

= 1,6) pueden considerarse las más versátiles. Entre las partes de las plantas mencionadas, la hoja (87,2%) emergió 

como la más frecuentemente citada por los curanderos. Además, el "té por decocción" (59,6%) sobresale como el 

método de preparación más ampliamente recomendado para el uso de estas plantas con fines medicinales. 

Palabras clave: Fitoterapia; Curanderos; Etnobotánica. 
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INTRODUÇÃO 

 

O distrito de Juerana, está situado na zona rural do município de Caravelas, localizado 

em meio à Mata Atlântica do sul da Bahia (IBGE, 2019), também conhecida como Hiléia 

Baiana que faz parte do Corredor Central da Mata Atlântica, um hotspot de conservação 

(INMA, 2021). O conhecimento sobre a utilização das espécies do Bioma é propriedade de 

populações nativas, mateiros, raizeiros e conhecedores da medicina tradicional (Valdez, 2022). 

O Conhecimento Tradicional Associado (CTA) à biodiversidade é um elemento da socio-

biodiversidade fundamental à proteção e uso sustentável dos recursos naturais (ANDRADE, 

2006; SANTOS, 2020).   

Raizeiros são pessoas consagradas popularmente pelo seu conhecimento tradicional 

sobre o cultivo, preparo, indicação e comercialização de plantas medicinais, e detém o saber 

popular para indicação e elaboração de remédios naturais a base de plantas para o cuidado da 

saúde e no tratamento de enfermidades (NERY, 2021). Na comunidade de Juerana, os Raizeiros 

desempenham um papel fundamental na preservação e valorização do uso de plantas 

medicinais, acumulando e transmitindo saberes que refletem práticas tradicionais de cuidado 

com a saúde (SILVA et al., 2025).   

Este estudo buscou caracterizar a fitoterapia popular da Comunidade de Juerana através 

dos conhecimentos etnobotânicos dos/as raizeiros/as, e demonstrar o papel central dessas 

pessoas na manutenção e transmissão da cultura ancestral do uso das plantas na terapia da saúde 

humana numa comunidade onde há apenas uma unidade de saúde (Estratégia de Saúde da 

Família - ESF 004), que atende cerca de 1.131 famílias (Comunicação pessoal - Unidade Básica 

de Saúde 004), fato que ressalta a importância das práticas de fitoterapia locais como alternativa 

ou complemento aos serviços de saúde existentes.   

 

METODOLOGIA 

 

Área de Estudo 

O estudo foi realizado no território de identidade do Extremo Sul da Bahia, na Comunidade 

Rural Juerana, pertencente ao município de Caravelas, situado entre as coordenadas 

17º43′17.26″S, 39º32″1.70″O (Figura 1). 

 

 Seleção dos participantes 

Os informantes-chaves (pessoas com conhecimento destacado em relação às plantas 

medicinais) do estudo foram identificados através da técnica de pesquisa participativa 

(ALBUQUERQUE et al., 2010), que consistiu em uma reunião com representantes locais, 

mediada pela representante da Associação de Moradores de Juerana (CNPJ 14.751.152/0001-

30), com o objetivo de identificar pessoas consagradas como raizeiro/as pela comunidade. Os 

critérios de inclusão abrangeram indivíduos residentes no distrito de Juerana, com qualquer 

nível de escolaridade, idade mínima de 18 anos, de todos os sexos e/ou gêneros e que se 

autodeclararam raizeiros/as ou foram identificados como tal por membros da comunidade.  Por 

outro lado, foram excluídos da participação na pesquisa indivíduos que atendessem aos critérios 
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de inclusão, mas que por condição mental ou física seriam impedidos da comunicação efetiva 

com o entrevistador, de fornecer informações ou se submeter à entrevista. Esses critérios foram 

definidos para assegurar a representatividade adequada dos participantes e a eficácia na coleta 

de dados. Foram identificados 15 informantes-chave, que após os métodos e objetivos da 

pesquisa serem apresentados, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

autorizando sua participação voluntária, conforme preconiza as recomendações da resolução nº 

196/96, do Conselho Nacional de Saúde. 

 

Coleta de dados 

Um questionário semiestruturado (Albuquerque et al., 2010) foi aplicado nas 

entrevistas, para coleta de informações sobre o conhecimento, uso e preparo de plantas pelos 

participantes, suas indicações para fins terapêuticos e contraindicações. 

Todas as entrevistas foram realizadas de maneira presencial individualizada, em local 

determinado pelo entrevistado, geralmente em suas residências. Durante cada entrevista foi 

realizada a turnê guiada (Albuquerque et al., 2010) pelo quintal do/a entrevistado/a, momento 

em que as plantas citadas foram fotografadas e sua geolocalização marcada. Quando houve 

autorização do entrevistado, material botânico de cada espécime foi coletado para herborização 

e posterior identificação botânica e catalogação em herbário. À priori as plantas foram 

identificas por meio da comparação das imagens e características botânicas com dados 

provenientes de bancos botânicos, como Species Link (https://specieslink.net/) e Reflora 

(https://floradobrasil.jbrj.gov.br/consulta/ficha.html). Após herborização, as amostras foram 

enviadas ao Herbário Professor Geraldo Carlos Pereira Pinto (GCPP), UFSB - Universidade 

Federal do Sul da Bahia, Centro de Formação em Ciências Ambientais, BR 367, Km 31, 

Rodovia Eunápolis-Porto Seguro, Campus da UFSB, Porto Seguro - BA - Brasil. Caixa Postal 

108. 

 

Análise dos dados 

A Importância Relativa (IR) das plantas citadas pelos entrevistados foi estimada através 

da fórmula IR= NSC + NP. Onde: IR = importância relativa, NSC = número de sistemas 

corporais; NP = número de propriedades (BENNETT & PRANCE, 2000, OLIVEIRA et al., 

2010). Os dois fatores são calculados pelas seguintes fórmulas:  

NSC: NSCE/ NSCEV, e NP = NPE/ NPEV, onde: NSCE = número de sistemas 

corporais tratados por uma determinada espécie; NSCEV = número total de sistemas corporais 

tratados pela espécie mais versátil; NPE= número de propriedades atribuída para uma 

determinada espécie; NPEV= número total de propriedades atribuídas à espécie mais versátil. 

Os dados relacionados às indicações terapêuticas das plantas medicinais pelos 

participantes foram avaliados e agrupados de acordo com a Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-11) (OMS/CID - BRASIL, 

2022). Utilizou-se o Fator de Consenso para identificar os sistemas corporais com maior 

importância relativa na comunidade, através do cálculo:  FCI = (Nur – Nt)/(Nur-1), onde: FCI 

= fator de consenso do informante; Nur = número de citações de usos em cada categoria; Nt = 
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número de espécies usadas nesta categoria (TROTTER & LOGAN, 1986; OLIVEIRA et al,. 

2010) 

 

Figura 1: Mapa de localização do Distrito Rural Juerana. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores no software QGIS 3.36 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dimensões humanas 

 Durante a pesquisa participativa foram indicadas 15 pessoas como sendo consagradas 

raizeiro/as da comunidade, sendo 13 (treze) do sexo feminino. A faixa etária dos participantes 

variou entre 55 (cinquenta e cinco) e 81 (oitenta e um) anos de idade.   

Nesse contexto, as relações de gênero se destacam, revelando o papel culturalmente 

atribuído às mulheres como guardiãs da identidade e das tradições de uma comunidade. Elas 

desempenham tarefas fundamentais para a construção e a preservação da identidade cultural 

(SANTOS, 2019). A predominância da atividade das mulheres no uso das plantas se dá ao 

referir-se a espécies cultivadas e colhidas em seus quintais (SILVA et al., 2012). Esses espaços 

revelam-se como valiosas fontes de conhecimento etnobotânico, abrigando uma significativa 

reserva de plantas com finalidades alimentícias, medicinais, ornamentais e diversas outras 

(MAIA e SOBRINHO, 2019). Das espécies utilizadas na comunidade, a maioria (53), é 

cultivada nos quintais dos informantes. Como comumente encontrado nos quintais destinados 

ao uso medicinal (GUEDES e COBIM, 2020), observa-se uma predominância no cultivo de 

plantas de pequeno porte (24 dentre as 53 espécies), pelos/as raizeiros/as de Juerana. No 

entanto, algumas espécies arbóreas, como a aroeira (S. terebinthifolia) e o caju (A. occidentale), 
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de ocorrência abundante nas matas locais, também foram vistas nos quintais dos informantes.  

Não é possível afirmar se as plantas foram intencionalmente trazidas para os quintas ou se já 

estavam presentes no terreno quando da apropriação e a construção da moradia. Contudo, no 

geral, espécies de grande porte, não são encontradas nos quintais, mas obtidas exclusivamente 

da floresta.   

Quando as plantas provêm de áreas florestais (matas), é predominante o domínio do 

conhecimento e coleta pelos homens (SILVA et al., 2012), padrão observado também em 

Juerana, onde 7 dentre as 56 espécies, foram mencionadas como estando presentes tanto nos 

quintais domésticos quanto em áreas florestais, a saber: Capeba (P. umbellatum), Cordão de 

Frade (L. nepetifolia), Negramina (S. guianensis.), Melão São Caetano (M. charantia), 

Carqueja (B. trimera), Aroeira (S. terebinthifolius) e Caju (A. occidentale).  As espécies 

Barbatimão (B. verbascifolia) e a Macela (A. satureioides) foram citadas como obtidas 

especificamente de áreas florestais (matas). Estas 9 espécies foram mencionadas por 

informantes masculinos. Somente duas delas foram também mencionadas por informantes do 

gênero feminino, sendo elas: Macela e Melão São Caetano.  Ao longo da história e em diversas 

sociedades, as mulheres têm sido tradicionalmente encarregadas das tarefas domésticas, do 

cuidado com os membros da família, no tratamento caseiro de enfermidades e doenças por meio 

do uso de plantas (VIU et al,. 2010; OLIVEIRA, 2015). Isso foi evidente durante a pesquisa na 

comunidade de Juerana, onde a maioria das entrevistadas desempenharam papeis tradicionais 

de donas de casa, mães e avós e estavam simultaneamente cuidando dos filhos, preocupadas 

com o tempo disponível para realizar tarefas domésticas como limpar a casa ou preparar as 

refeições, e até mesmo atentas ao bem-estar de familiares doentes em casa, decidindo qual chá, 

xarope ou outro remédio administrar a eles, evidenciando as múltiplas demandas que muitas 

mulheres enfrentam, mesmo quando estão envolvidas em atividades externas. Por esse motivo 

também, as mulheres detêm conhecimento popular significativo principalmente sobre o uso de 

plantas medicinais (OLIVEIRA, 2015).  A. satureioides é utilizada na medicina popular para 

reduzir a febre e tratar cólicas em bebês (BATTISTI et al., 2013). Este uso específico pode ser 

o motivo de sua citação por mulheres de Juerana, apesar de ser uma espécie de coleta florestais 

especificamente. Durante a entrevista, o uso da planta no tratamento da febre foi especialmente 

destacado. Embora o uso para cólicas de bebês não tenha sido mencionado nas entrevistas, é 

importante ressaltar que essa aplicação também é comum na comunidade, fato observado pelo 

autor deste trabalho que é morador de Juerana, e que teve a planta recomendada por uma das 

raizeiras para tratar as cólicas do filho recém-nascido.  Não se sabe o motivo desta informação 

não ter sido mencionada pelos entrevistados durante a pesquisa.  

A ONU (2017), através da ODS 5, aponta a necessidade da disponibilização de serviços 

públicos, acesso universal à saúde sexual e reprodutiva, infraestrutura e políticas de proteção 

social, bem como a promoção da responsabilidade compartilhada dentro do lar e da família, 

como meta para  alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas e 

acabar com todas as formas de discriminação e violência contra elas, garantindo sua 

participação plena e efetiva em todos os aspectos da vida. A análise de gênero em estudos 

etnobotânicos têm a função de reconhecer as contribuições das mulheres ao longo da história 
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da sociedade, mas também destacar a necessidade de se tratar em todos os âmbitos das 

desigualdades estruturais impostas pela mesma sociedade que se beneficia dos seus saberes.  

 

Diversidade botânica 

Os/as informantes indicaram fazer uso medicinal de um total de 56 espécies vegetais, 

distribuídas em 32 (trinta e duas) famílias botânicas, destacando-se a Lamiaceae (8 ssp) (14), 

em seguida Verbenaceae, Myrtaceae, Malvaceae e Cucurbitaceae, cada uma com 3 espécies 

(5,4%) cada família.  Seus usos na comunidade abrange o tratamento de problemas relacionados 

a distúrbios gastrointestinais e parasitários, diabetes e problemas respiratórios, usos estes 

descritos também em diversos estudos etnobotânicos e farmacológicos sobre estas famílias 

(RAHMATULLAH et al., 2011; SANTOS, 2014; ROY et al., 2016; FERNANDES-JUNIOR 

& CONNO, 2017; GABRIEL NETO & GOMES, 2018; BRIDI et al., 2020; SANTOS et al., 

2022; MUKHERJEE et al., 2022).  

A espécie L. alba (conhecida como erva-cidreira) Verbenaceae, é frequentemente 

empregada pelas raizeiras de Juerana para tratar sintomas como barriga inchada, dor no 

estômago e cólicas abdominais. A espécie S. cayennensis (gervão), é utilizada no tratamento de 

verminoses e dores abdominais. Dentro da comunidade o uso das espécies E. uniflora (Pitanga) 

e P. guajava (Goiaba), ambas Myrtaceae, é feito para o tratamento de condições 

gastrointestinais. A espécie S. rhombifolia,  (conhecida como vassourinha), é destacada pelos 

entrevistados por seu uso no combate ao diabetes, enquanto a espécie G. hirsutum (algodão) é 

frequentemente empregada para tratar problemas respiratórios, ambas pertencente à família  

Malvaceae. A espécie M. charantia (Melão São Caetano), que pertence à família Cucurbitaceae, 

também é empregada pela comunidade para o tratamento de enfermidades que afetam o trato 

digestivo, tais como gastrite e dor no estômago. 

Apesar da rica biodiversidade do Brasil, muitas espécies vegetais estão sendo perdidas 

devido ao impacto negativo das atividades humanas nos habitats naturais dessas espécies e no 

ambiente histórico dessas comunidades humanas (ANDREOLI et al., 2014. MATOS et al., 

2021). Isso se reflete no perfil etnobotânico da comunidade, a maioria das plantas usadas na 

fitoterapia popular da comunidade de Juerana não são nativas. Dentre as 56 espécies 

mencionadas pelos entrevistados, somente 17 são originárias do Brasil. Porém, a relação do da 

comunidade com a biodiversidade local é perceptível, dessas 17 espécies, 14 são nativas da 

Mata Atlântica. Apesar da perda de biodiversidade na região e introdução de espécies exóticas 

ou adaptadas na cultura fitoterápica da comunidade, o uso tradicional de espécies da floresta 

local é, em certa proporção, mantido. A planta medicinal popularmente conhecida como 

Barbatimão na comunidade de Juerana, apresenta uma distinção notável em relação à espécie 

descrita como Barbatimão em outros estudos de Cabral et al., 2023; Oliveira et al., 2022; 

Nascimento et al., 2021; Carvalho et al., 2020.  Ao realizar visita guiada com os raizeiros para 

identificação das espécies que são coletadas na mata, observou-se que a planta a qual os 

raizeiros de Juerana chamam por Barbatimão refere-se a espécie Byrsonima verbascifolia 

Figura 2 (A). Já nos estudos acima referidos, os autores identificam por Barbatimão a espécie 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) (Figura 2B). Nos estudos de Silva (2021), Santos et al. 

(2020) e Feitosa (2012) fazem referência ao Barbatimão-do-Nordeste como sendo a espécie 
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Stryphnodendron coriaceum (Benth) (Figura 2 C). No entanto, todas são descritas como sendo 

indicadas para o mesmo uso terapêutico, especialmente como anti-inflamatório e cicatrizante, 

com a casca sendo utilizada para esses fins.  

 

FIGURA 2 – (A) Byrsonima verbascifolia; (B) Stryphnodendron adstringens; (C) Stryphnodendron coriaceum. 

 
Fonte: A (Arquivo pessoal, 2024); B (Reflora - https://floradobrasil.jbrj.gov.br/FB19133 -); C (Biodiversity4all - 

https://www.biodiversity4all.org/taxa/1019579-Stryphnodendron-coriaceum 

 

A B. verbascifolia (Figura 2 A), chamada de barbatimão pelos/as raizeiros/as de Juerana, 

tem o uso tanto as folhas quanto a casca, rica em taninos, descrito para o preparo de 

antissifilíticos, diuréticos, antimicrobianos, antioxidantes, anti-hemorrágicos, cicatrizantes e 

anti-inflamatórios devido a sua elevada adstringência (GUSMÃO et al., 2006; ARAÚJO et al., 

2014). Na comunidade, seu uso é indicado para alívio de dor de garganta, cicatrização de feridas 

e como anti-inflamatório. Estudos com esta espécie documentaram a presença de triterpenos 

em sua casca, e taninos, flavonoides e triterpenos nas folhas (LORENZI & MATOS, 2021). 

Um dos desafios da etnobotânica reside na correta identificação das plantas usadas na 

fitoterapia popular. Frequentemente, as plantas são conhecidas por nomes vernaculares que 

podem variar significativamente entre diferentes regiões. Como resultado, plantas 

completamente distintas podem compartilhar o mesmo nome popular, ou uma única espécie 

pode ser conhecida por vários nomes. Isso pode levar a confusões e erros na utilização dessas 

plantas para fins terapêuticos (LORENZI & MATOS, 2021).  

Esta particularidade observada na comunidade de Juerana referente ao Barbatimão 

ressalta a variação regional da fitoterapia popular, destacando os desafios enfrentados pelos 

pesquisadores ao coletar e interpretar os dados etnobotânicos e a importância de envolver e 

consultar as comunidades locais nas pesquisas científicas botânicas. Ao envolver as 

comunidades locais nesse processo, os pesquisadores garantem a coleta de dados precisos 

condizentes com a cultura específica de cada comunidade. 

 

Modos de uso e preparo 

A folha foi mencionada 143 vezes como sendo a parte utilizada da planta, 

correspondendo a 87,2% de um total de 164 citações sobre as partes das plantas usadas pelos 

entrevistados. Para algumas espécies (P. guajava, L. nepetifolia, A. satureioides, P. americana, 
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C. verum, S. terebinthifolius, P. granatum) além da folha, também são empregadas outras partes 

da planta, como broto, semente, flor, casca da madeira, casca da fruta. A prevalência do uso da 

folha pode ser atribuída à alta concentração de compostos ativos nessa parte da planta, bem 

como à prática de colheita que não danifica significativamente a planta, permitindo sua 

preservação e uso contínuo (SANTOS et al., 2008; GUERRA et al., 2012; SILVA et al., 2015; 

BATISTA et al., 2023). Apenas 8 das 56 espécies mencionadas no estudo não têm a folha como 

parte de interesse para uso pelos raizeiros/as A. occidentale, M. paradisiaca, C. melo, C. limon, 

A. sativum, B. verbascifolia, E. tirucalli, C. papaya. 

As folhas aparecem em estudos etnobotânicos como as partes das plantas mais 

frequentemente utilizadas pelas populações que fazem uso da fitoterapia tradicional, 

majoritariamente para a preparação de chá por decocção, o método predominantemente citado 

pelas comunidades (LIPORACCI e SIMÃO, 2013; SOUZA et al., 2018) e confirmada nos 

dados coletados em Juerana, onde o chá por decocção foi citado 112 vezes, correspondendo a 

59,6% das 188 menções sobre os métodos de preparo fitoterápico realizados pelos/as 

raizeiros/as da comunidade (Tabela 1) . Vários estudos (Staniski et al., 2014; Silva et al., 2015; 

Vital et al., 2022) mencionam apenas a indicação de “preparação chá”, sem especificar o 

método (decocção ou infusão). Essa distinção foi cuidadosamente observada em cada uma das 

entrevistas realizadas neste estudo, inicialmente houve dificuldade em determinar sobre qual 

método de preparo do chá o/a entrevistado/a se referia. No entanto, foi perceptível a aplicação 

do termo "chá" quando se referiam à decocção, enquanto o método de infusão esteve 

relacionado ao preparo em que a água não é fervida junto com as partes da planta, independente 

da parte utilizada.  Os chás são a forma de uso mais comum entre os brasileiros, devido à 

facilidade do preparo (RODRIGUES et al., 2021).  

Parte usada Número de citações 

Folha 143 

Casca 7 

Semente 5 

Látex 3 

Broto 3 

Flor 2 

Fruta 1 

Modo de preparo Número de citações 

Chá por decocção 112 

Banho 18 

Chá por infusão 16 

Sumo 15 

Xarope 11 

Compressa 4 

Lavagem 4 

Multimistura 2 

Gargarejo 2 

Misturada 2 

Inalação 1 
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Tabela 1: Número de vezes em que cada parte da planta e o modo de preparo foi citada pelos raizeiros e raizeiras 

para uso medicinal 

Fonte: Elaborado pelos autores 

A infusão é recomendada quando se utiliza partes delicadas das plantas medicinais, 

como folhas, botões e flores, que são ricas em componentes voláteis, aromas delicados e 

princípios ativos que podem ser degradados pela ação combinada da água e do calor prolongado 

(Silva et al., 2015; Manosso et al., 2021) como ocorre durante a decocção, que é indicada para 

partes mais duras das plantas, como cascas, raízes, sementes e caules que apresentam maior 

resistência a extração dos compostos (VÁSQUEZ et al., 2014; MANOSSO et al., 2021). Apesar 

de existir esta indicação, na comunidade de Juerana o chá é usado sem necessariamente atender 

essa lógica. Silva et al. (2012), em estudo na comunidade quilombola da Barra II - Bahia, 

destaca a convicção dos participantes daquele estudo de que um “chá de qualidade tem que 

ferver bem”, apresentar cor e exalar o cheiro, percepção que pode justificar a preferência pelo 

método de decocção no preparo de plantas medicinais pela população em geral.  

 

Sistemas corporais tratados 

  

Os sistemas corporais geralmente tratados com plantas medicinais na comunidade de 

Juerana (TABELA 2) estão relacionados à Doenças infecciosas ou doenças parasitárias (DIDP); 

Doenças das glândulas endócrinas, da nutrição e do metabolismo (DGNM); Doenças do sistema 

osteomuscular e tecido conjuntivo (DSO); doenças da pele e tecido celular subcutâneo; 

Transtornos do sistema nervoso (TSN); Transtornos do sistema circulatório (TSC); Transtornos 

do sistema respiratório (TSR); Transtornos do sistema gastrintestinal (TSGI); Transtornos do 

sistema gênito-urinário (TSGU); afecções não definidas ou dores não definidas (AND) 

(OMS/CID - Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à 

Saúde (CID-11) (BRASIL, 2022). 

O Fator de Consenso de Importância (FCI) é utilizada em pesquisas etnobotânicas para 

identificar a importância relativa de diferentes variáveis dentro de uma determinada 

comunidade ou população estudada, visa a identificação das categorias que apresentam maior 

consenso de uso, e quais requerem estudos mais aprofundados (GURGEL, 2020) 

Os Transtornos do sistema gastrintestinal (TSGI), Transtornos do sistema respiratório 

(TSR), Doenças de pele e tecido celular subcutâneo (DPTS) apresentaram os maiores valores 

de FCI. A categoria TSGI atingiu o maior FCI (0,67) com 21 plantas tendo sido citadas para 

tratamento de dor de barriga, gastrite, dor no estômago, cólica, gases presos, barriga inchada, 

inflamação no intestino, diarreia, disenteria, colesterol alto. A importância desta categoria está 

de acordo com o descrito em outros estudos realizados no Brasil (PILLA et al,. 2006; 

NEGRELLE e FORNAZZARI, 2007; HANSEN, 2016). A categoria de TSR é a segunda mais 

importante na comunidade (FCI de 0,65) com 24 plantas tendo sido citadas. Dentre as 

indicações, destaca-se o uso contra a gripe, catarro, bronquite, pneumonia, inflamação na 

garganta, tosse, asma, coqueluche, tuberculose. Doenças de pele e tecido celular subcutâneo 

(DPTS – FCI: 0,62) também se mostraram relevantes na comunidade. Dentre as indicações 

feitas pelos/as raizeiros/as, destacam-se os tratamentos por 5 plantas de problemas relacionados 

à cicatrização e anti-inflamatórios. DPTS é considerada uma das categorias mais importantes 

nos tratamentos fitoterápicos  (Trigueiros, 2013; Lós et al., 2012; Saraiva, 2015).  Dados dessa 

Suco 1 
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natureza possuem uma relevância significativa para a saúde pública, pois revelam questões 

fundamentais de saúde, frequentemente endêmicas, as quais podem ser prevenidas por meio de 

ações da população e do poder público (VENDRUSCO & MENTZ, 2006; DUARTE et al,. 

2020). O perfil terapêutico de Juerana, aqui revelado, pode estar relacionado à falta de 

infraestrutura de saneamento básico.Na comunidade de Juerana, não há rede de tratamento de 

água ou esgoto. A captação é feita em poços artesianos, a contenção em caixas d’água nos 

bairros, e a distribuição para as casas é feita sem qualquer tratamento.  Brito et al,. (2017) 

também destacam em sua pesquisa a ausência de saneamento básico nos assentamentos rurais 

estudados na Bahia como possível explicação para o elevado número de ocorrências 

relacionadas aos distúrbios respiratórios e digestivos. A má qualidade dos recursos hídricos aos 

quais a população tem acesso está diretamente associada à prevalência de doenças, pois a água 

é vetor potencial para a transmissão de protozoários, helmintos, bactérias e vírus 

(VASCONCELOS et al., 2016; GUEDES et al., 2017). 
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TABELA 2 - Fator de Consenso de Importância (FCI) dos sistemas corporais (OMS/CID - Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-11) 

(Brasil, 2022)  tratados na Comunidade Rural de Juerana, Caravelas, Bahia, Brasil  

 CATEGORIAS  NUR NT ESPÉCIES DE PLANTAS FCI 

TSGI – Dor de barriga, gastrite, dor no estômago, cólica, gases 

presos, barriga inchada, inflamação no intestino, diarreia, disenteria, 

colesterol alto   

63 21 Erva Santa, Erva Cidreira, Erva Doce, Hortelã Miúdo, Boldo, Hortelã Grosso, Maracujá, Capim Limão, Canela, 

Caju, Melão São Caetano, Carqueja, Aroeira, Goiaba, Alho, Gervão, Figo, Alecrim, Pitanga, Algodão, Poejo 

0,67 

TSR – gripe, catarro, bronquite, pneumonia, inflamação na garganta, 

tosse, asma, coqueluche, tuberculose 

67 23 Hortelã Miúdo, Poejo, Alevante, Saião, Aroeira, Capim Eucalipto, Pitanga, Bananeira, Hortelã Grosso, Alfavaca, 

Erva Santa, Barbatimão, Cipó Alho, Limão, Romã, Melão São Caetano, Alho, Acerola, Boldo, Gervão, Algodão, 

Cordão de Frade, Carqueja 

0,66 

DPTS – Cicatrização, anti-inflamatório 17 5 Barbatimão, Hortelã Grosso, Doril, Erva Santa, Transagem 0,62 

TSN – Calmante, perde a vontade de fumar 12 6 Erva doce, Alecrim, Capim Limão, Canela, Erva Cidreira, Maracujá 0,54 

AND – ferida, febre, mal-estar, desinchar a perna, problema no 

rosto, desinflamar 

49 24 Carqueja, Maracujá, Pitanga, Melão, Boldo, Algodão, Hortelã Grosso, Alevante, Capim Eucalipto, Barbatimão, 

Aroeira, Macela, Laranja da terra,  Erva Santa, Babosa, Alfazema, Malva, Fruta Pão, Mamão, Doril, Transagem, 

Hortelã Miúdo, Poejo, Alfavaca 

0,52 

DIDP – Verme, piolho 9 5 Fumo, Erva Santa, Alho, Hortelã Miúdo, Gervão 0,5 

TSC – Pressão alta, derrame, circulação do sangue 10 7 Chuchu, Alecrim, Cordão de Frase, Salsa, Graviola, Erva Cidreira, Hortelã Grosso 0,33 

DGNM – Produção do leite materno, diabete, câncer 10 7 Carqueja, Figo, Babosa, Vassourinha, Melão São Caetano, Cordão de Frade, Jamelão 0,33 

TSGU – Pedra no rim, enfermidade no rim, problema no útero, 

corrimento vaginal 

8 7 Transagem, Aroeira, Amora, Abacate, Capeba, Salsa, Algodão 0,14 

DSO – Reumatismo, dor na coluna 6 6 Negramina, Guiné, Abacate, Melão São Caetano, algodão, cana de macaco 0 

LEGENDA: Doenças infecciosas ou doenças parasitárias (DIDP); Doenças das glândulas endócrinas, da nutrição e do metabolismo (DGNM); Doenças do sistema osteomuscular e tecido 

conjuntivo (DSO); doenças da pele e tecido celular subcutâneo (DPTS); Transtornos do sistema nervoso (TSN); Transtornos do sistema circulatório (TSC); Transtornos do sistema respiratório 

(TSR); Transtornos do sistema gastrintestinal (TSGI); Transtornos do sistema gênito-urinário (TSGU); afecções não definidas ou dores não definidas (AND); NUR = Número de citações em 

cada categoria; NT = Número de espécies usadas nesta categoria; FCI= Fator de Consenso de Importância



 

 

FLOVET - Flora, Vegetação e Etnobotânica, Cuiabá (MT), v. 3, n. 14, e2025001, ISSN: 1806-8863, 2025 

DOI: 10.59621/flovet.2024.v3.n14.e2025001 

1 

Relevância terapêutica 

 

O índice de importância relativa (IR) é um indicador que destaca a relevância de uma 

espécie de planta dentro de um determinado contexto (FRIEDMAN et al. 1986; ARAUJO e 

LEMOS, 2015. Portanto, uma planta com alto índice de importância relativa pode indicar uma 

real efetividade no tratamento da doença. Por serem indicadas pelos/as raizeiros/as de Juerana 

para o tratamento de vários sistemas corporais, as espécies M. charantia (Melão São Caetano)  

(IR = 2,0), M. villosa  (Hortelã miúdo) (IR =1,8), S. terebinthifolius (Aroeira) (IR = 1,6), D. 

ambrosioides (Erva Santa) (IR = 1,6), apresentaram os maiores valores de importância relativa 

podendo ser consideradas as mais versáteis de uso pela comunidade. O emprego deste índice 

revela o potencial utilitário de cada planta, evidenciando sua capacidade de tratar diversos 

problemas de saúde (OTONI, 2018).  Em trabalhos etnobotânicos esse índice facilita a seleção 

de espécies para testes farmacológicos que possam vir a provar a eficácia de seus princípios 

ativos (FRIEDMAN et al,. 1986, SILVA et al,. 2015). 

O Melão São Caetano  (M. charantia – IR: 2,0) (Figura 3A) foi a espécie que teve o 

maior número de propriedades atribuídas (10) e indicada para o tratamento de maior número de 

doenças (Reumatismo, gastrite, dor no estômago, tosse, tuberculose, pneumonia, gripe, 

bronquite, catarro no peito, diabete) que abrangem 4 sistemas corporais distintos (DSO, TSGI, 

TSR, DGNM). Esta espécie encontra-se entre as 71 plantas de interesse medicinal do SUS 

(Brasil, 2009) e suas características farmacológicas são bem documentadas(TAN et al,. 2008; 

CHEN et al,. 2009, CHANG et al,. 20008; VOIDALESKI et al,. 2015, NEPOMOCENO e 

PIETROBON, 2018). Hortelã Miúdo (M. villosa) (Figura 3B) apresentou o segundo maior IR 

(1,8), sendo indicados para tratamentos enfermidades que atingem 4 (quatro) sistemas corporais 

distintos (TSR, TSGI, DP, AND) sendo estas a gripe, dor de barriga, cólica, barriga inchada, 

vermes e gases presos, mal-estar, além de aliviar dores no estômago. É valorizado pelos 

informantes por suas folhas, que também são utilizadas na preparação de chás, infusões e 

xaropes.  Outros estudos descrevem o uso da espécie para as mesmas finalidades terapêuticas 

destacados pelos informantes de Juerana (NASCIMENTO et al,. 2009; NETO GALVÃO et al,. 

202, XAVIER et al,. 2022). 

Erva Santa (D. ambrosioides) (Figura 3C)- apresentou IR (1,6), na comunidade de 

Juerana, suas folhas são utilizadas na preparação de chá, a extração do sumo e a aplicação de 

compressas. Suas propriedades medicinais, abrangem desde o alívio de dores de barriga e o 

combate a vermes até a atenuação de sintomas de gripe, usada por ações anti-inflamatórias e 

cicatrizantes. A planta é altamente valorizada pelos entrevistados para a manutenção da saúde 

e o tratamento de várias enfermidades relacionadas a 4 (quatro) sistemas corporais distintos 

(TSGI, TSR, DPTS, AND). Também conhecida como Mastruz, a planta é considerada na 

comunidade como de  usos medicinais múltiplos. A utilização do suco das folhas desta planta, 

especialmente em combinação com leite, no tratamento de condições respiratórias, como 

bronquite e tuberculose, é relatada também na literatura (FALCÃO & MORAIS, 2020).   

Dentre as espécies nativas, S. terebinthifolius (IR = 1,6) (Figura 3D) apresentou maior 

relevância entre os/as entrevistados/as com 6 (seis) propriedades de uso, e indicada para 

tratamento de 4 (quatro) sistemas corporais distintos, seguida de B. trimera (Figura 3E), e L. 

alba (Figura 3F), ambas com IR 1,25, com 5 (cinco) propriedades de uso cada e sendo indicadas 

para o tratamento de 3 (três) sistemas corporais distintos. As folhas e a casca da madeira da 

Aroeira (S. terebinthifolius), são utilizadas na preparação de chás e banhos. A espécie é indicada 

pelos/as raizeiros/as de Juerana para o alívio de inflamações na garganta, gripe, febre, atenuação 

de coceiras, tratamento do corrimento vaginal e alívio para dores abdominais. A aroeira tem 

ganhado destaque pelo crescente consumo de seus frutos nos mercados nacional e internacional, 

onde são utilizados como condimentos alimentares e cosméticos (PÍCCOLO et al., 2018, 

GOMES et al., 2013). Sua ação terapêutica e princípios ativos são bem documentados e 

corroboram o uso medicinal praticado em Juerana (COSTA, 2011, ENNIGROU et al,. 2017, 
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FEUEREISEN et al,. 2014, OLIVEIRA et al,. 2020; BRASIL, 2021). Embora não mencionado 

nas entrevistas, durante o período de safra , os moradores da comunidade de Juerana colhem e 

vendem os produtos para atravessadores locais que vendem o produto para empresas do estado 

do Espírito Santo.      Esta prática assegura uma fonte adicional de renda para comunidades 

tradicionais que dependem da colheita da aroeira como meio de emprego e sustento durante os 

períodos de safra, bem como para produtores e industriais que veem na aroeira uma opção de 

negócio lucrativa. No entanto, a ausência de critérios claros para seu uso sustentável tem 

resultado em situações críticas, especialmente em regiões que anteriormente possuíam grande 

disponibilidade desses recursos (GOMES et al., 2013). A Carqueja (B. trimera) foi indicada 

para o tratamento de enfermidades relacionadas à 3 (três) sistemas corporais (TSR, AND, 

TSGI). Os/as raizeiros/as da comunidade de Juerana ressaltaram o uso das folhas na preparação 

de chá exclusivamente usados no alívio de gripe, febre, gastrite e dor no estômago. Estudos 

relatam a eficácia do uso e evidenciam seu benefício no tratamento de doenças digestivas em 

geral e distúrbios hepáticos, além de propriedades diuréticas e depurativas, sendo anti-

inflamatória em relação a dores articulares, também é utilizada para tratar gripes e resfriados, e 

apresenta ação antirreumática e como cicatrizante de feridas ((TANAKA et al., 2018, 

GARLET, 2019).  

As folhas de Erva Cidreira (L. alba) são frequentemente utilizadas pelos/as raizeiros/as 

de Juerana na preparação de chás, tanto por decocção quanto por infusões, desempenhando um 

papel fundamental no tratamento de desconfortos como barriga inchada, dores no estômago e 

dor de barriga. Além disso, os informantes ressaltam seu potencial no controle da pressão alta, 

que pode estar relacionada à ação calmante descrita pelos entrevistados. Existem evidências 

científicas sobre a eficácia do seu chá como calmante (BOORHEM et al,. 1999, SANTOS e 

FORTUNA, 2023), em estudo realizado no extremo sul da Bahia por Souza et al,. (2018), a 

erva cidreira foi a planta medicinal mais citada para diversas enfermidades, como dor de cabeça, 

ansiedade, estresse, indigestão, gases, cólicas intestinais, gripe.  
 

Figura 3 A- Melão São Caetano (M. charantia); B- Hortelã Miúdo (M. villosa); C - Erva Santa (Dysphania 

ambrosioides); D - Aroeira (S. terebinthifolia); E- Carqueja (B. trimera); F- Erva Cidreira (L. alba) 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Este estudo evidencia que a população de Juerana busca principalmente os raizeiros para 

tratar problemas gastrointestinais, isto indica uma possível vulnerabilidade devido a essa 

dependência. 
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Na fitoterapia popular de Juerana, os raizeiros ainda usam espécies nativas da Mata 

Atlântica, como a espécie B. verbasifolia, conhecida localmente como Barbatimão. 

Este estudo reafirma a importância das mulheres na detenção do Conhecimento 

Tradicional Associado e proteção da Biodiversidade, além de contribuir para a ampliação dos 

conhecimentos etnobotânicos tradicionais associados à Mata Atlântica da Bahia e pode ser 

utilizado para o desenvolvimento e promoção da saúde pública. 
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ANEXO 

TABELA 1. Espécies vegetais citadas pelas raizeiras da comunidade de Juerana, Caravelas -Bahia.IR: Importância Relativa; SC: Sistema Corpóreo; Doenças infecciosas ou 

doenças parasitárias (DIDP); Doenças das glândulas endócrinas, da nutrição e do metabolismo (DGNM); Doenças do sistema osteomuscular e tecido conjuntivo (DSO); 

doenças da pele e tecido celular subcutâneo (DPTS); Transtornos do sistema nervoso (TSN); Transtornos do sistema circulatório (TSC); Transtornos do sistema respiratório 

(TSR); Transtornos do sistema gastrintestinal (TSGI); Transtornos do sistema gênito-urinário (TSGU); afecções não definidas ou dores não definidas (AND). 

Nome científico 
(Voucher**) 

Nome 
vernacular 

Origem 
geográfica 

Indicação terapêutica IR SC Parte usada Modo de preparo Local de obtenção 

Amaranthaceae 

*Dysphania 

ambrosioides L. 
(03147) 

Erva santa ou 

Mastruz 
 

América do 

Sul1 

Dor de barriga, para acabar com a verme, gripe, 

ferida , anti-inflamatório, cicatrizante 

1,6 TSGI, TSR, 

DPTS, AND 
 

Folha Chá por decocção, sumo, 

compressa 

Quintal 

Alternanthera 

brasiliana L.      
(03149) 

Doril 

 

Brasil 2 Desinflamar 0,35 AND Folha Chá por infusão Quintal 

Verbenaceae 

Lippia alba Mill.      
(03189) 

Erva cidreira Brasil1 Barriga inchada, dor no estômago, dor de barriga , 

calmante, pressão alta 

1,25 TSGI, TSN, 

TSC 

Folha Chá por infusão e por 

decocção 

Quintal 

#Stachytarpheta 

cayennensis Rich. 

(03176) 

Gervão Brasil2 Verme, dor de barriga, gripe 1,05 TSGI, TSR, 
DP 

Folha Chá por decocção Quintal 

Aloysia gratissima      
Gillies & Hook           

(03159) 

 

Alfazema Brasil1 Febre 0,35 AND Folha Banho Quintal 

Plantaginaceae 

*Plantago major 
L.      

(03148) 

Transagem 
 

Europa1 Enfermidade no rim, inflamações vaginais, 
desinflamar, anti-inflamatório, cicatrizante 

1,0 TSGU, DPTS Folha Chá por decocção e infusão, 
banho, xarope 

Quintal 

Apiaceae 

Pimpinella anisum 
L.      

(03196) 

Erva doce Ásia10 Dor de barriga, calmante, estimular a produção de 
leite na lactante, gases 

1,15 TSGI, TSN, 
DGNM  

Folha Chá por decocção Quintal 

*Petroselinum 

sativum L. 

(03171) 

Salsa Grécia e da 
Ilha de 

Sardenha10 

Circulação do sangue, pedra no rim 0,7 TSC, TSGU Folha Chá por decocção Quintal 

Lamiaceae 

Plectranthus 

amboinicus (Lour.) 

Spreng. 

(03190) 

Hortelã 

grosso 

Ásia1 Gripe, dor no estômago, dor de barriga, estancar o 

sangue, anti-inflamatório, cicatrizante 

1,35 TSR, TSGI, 

DPTS  

Folha Chá por decocção, xarope, 

compressa 

Quintal 
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*Mentha x villosa 

Hudson 

(03200) 

Hortelã 
miúdo 

Europa1 Gripe, dor de barriga, cólica, barriga inchada, 
verme, gases presos, dor no estômago, mal-estar 

1,8 TSR, TSGI, 
DP, AND  

Folha Chá por decocção e infusão, 
xarope 

Quintal 

*Plectranthus 

barbatus Andrews 

(03199) 

Boldo Ásia 1 Dor no estômago, dor de barriga, gastrite, fígado, 

febre, gripe, mal-estar 

1,45 TSGI, TSR, 

AND 

Folha Chá por decocção, sumo  

Quintal 

*Mentha pulegium 

L. 

(03168) 

Poejo Europa, África, 
Ásia3 

Gripe, dor no estômago, febre 1,05 TSR, TSGI, 
AND 

Folha Chá por decocção e infusão, 
xarope, banho 

Quintal 

Mentha Viridis L. 

(03174) 

Alevante 

(elevante) 

Europa, África, 

Ásia4 

Cólica, dor de barriga, barriga inchada, gripe, 

febre 

1,25 TSGI, TSR, 

AND 

Folha Chá por decocção, banho Quintal 

*#Ocimum 

gratissimum Lineu 

(03160) 

Alfavaca Ásia 1 Gripe, febre 0,7 TSR, AND Folha Chá por decocção, xarope Quintal 

Rosmarinus 

officinalis L. 

(03162) 

Alecrim Região 

Mediterrânea4 

Pressão alta, acalmar o coração, dor no estômago 1,05 TSC, TSN, 

TSGI 

Folha Chá por decocção Quintal 

Leonotis 

nepetifolia L. 

(03163) 

Cordão de 

frade 

África 2 Catarro no peito, bronquite, diabete, derrame 1,15 TSR, TSC, 

DGNM 

Folha e 

semente 

Chá por decocção, xarope Quintal/ Mata 

Siparunaceae 

#Siparuna 

guianensis Aublet. 

(03182) 

Negramina 

 

Brasil2 Reumatismo 0,35 DSO Folha Banho Quintal/ 

Mata 

Asteraceae 

*#Baccharis 

trimera (Less) DC. 

(03180) 

Carqueja Brasil2  Febre, gripe, diabete, gastrite, dor no estômago 1,25 AND, TSR, 

TSGI 

Folha Chá por decocção Quintal/ 

Mata 

#Achyrocline 

satureioides 

(Lam.) DC. 

(03181) 

Macela Brasil2 Febre 0,35 AND Folha e flor Banho, colocar a flor no 

travesseiro para aromatizar 
(Inalação) 

Mata 

Crassulaceae 

#Kalanchoe 

brasiliensis 

Cambess. 

(03158) 

Saião  

Brasil 5 

Gripe e asma 0,45 TSR Folha Chá por decocção Quintal 

Passifloraceae 

*#Passiflora edulis 

Sims. 

Maracujá Brasil2 Calmante, Coceira, desinteria e diarreia 1,15 TSN, TSGI, 

AND 

Folha Chá por decocção, banho Quintal 
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(03198) 

Phytolaccaceae 

Petiveria 

tetrandra Gom. 

(03197) 

Guiné Nativa das 

Américas2 

Reumatismo 0,35 DSO Folha Coloca no álcool e passa no 

corpo a “misturada” 

(Alcoolatura ou Tintura) 

Quintal 

Lauraceae 

*Persea americana 

Mill. 

(03152) 

Abacate América 

Central e do 
Sul6 

Reumatismo, problema no rim 0,7 DSO, TSGU Caroço 

(semente), 
folha 

Chá por decocção, 

Alcoolatura (Rala o caroço e 
coloca no álcool depois passa 

no corpo a misturada) 

Quintal 

Cinnamomum 

verum J. S. Presl 

(03188) 

Canela Nativa do Sri 

Lanka, no Sul 

da Ásia7 

Dor no estômago, calmante, perde a vontade de 

fumar 

0,8 TSGI, TSN Folha e casca 

da madeira 

Chá por decocção Quintal 

Anacardiaceae 

*#Schinus 
terebinthifolius 

Raddi 

(03195) 

Aroeira Brasil1 Inflamação na garganta, coceira, escorrimento 
vaginal, dor de barriga, gripe, febre 

1,6 TSR, AND, 
TSGU, TSGI  

Folha, casca 
da madeira 

Chá por decocção, banho Quintal/ Mata 

*#Anacardium 

occidentale L. 

(03178) 

Caju Brasil2 Inflamação no intestine 0,35 TSGI Casca da 

madeira 

Chá por decocção Quintal/ Mata 

Solanaceae 

Nicotiana tabacum 

L. 

(03172) 

Fumo América do 
Sul8 

Combate ao piolho 0,35 DP Folha Banho Quintal 

Adoxaceae 

Sambucus nigra L. 

(03167) 

Sabugueira Europa, Ásia e 

África6 

Catapora, sarampo, gripe, coqueluche, tosse 1,0 DI, TSR Folha Banho, xarope, chá por 

decocção 

Quintal 

Poaceae 
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Cymbopogon 
citratus (DC.) 

Stapf.  

(03161) 

Capim limão Ásia 9 Dor no estômago, barriga inhada, calmante, dor de 
barriga, gases presos  

1,0 TSGI, TSN Folha Chá por decocção Quintal 

Cymbopogon 

winterianus Jowitt 

(03179) 

Capim 
eucalipto 

Sri Lanka10 Gripe, febre  0,7 TSR, AND Folha Chá por decocção, banho Quintal 

Myrtaceae 

*#Eugenia uniflora 

L.  
(03151) 

Pitanga Brasil1 Febre, dor de barriga, gripe 1,05 AND, TSGI, 

TSR 

Folha Chá por decocção Quintal 

*#Psidium guajava 

L.  

(03154) 

Goiaba América do 

Sul1 

Dor de barriga 0,35 TSGI Folha e broto Chá por decocção Quintal 

*Syzygium cumini 

L. 

(03175) 

Jamelão Indomalásia, 

China e 

Antilhas1 

Diabete 0,35 DGNM folha Chá por decocção Quintal 

Musaceae 

Musa paradisiaca       
L. 

(03184) 

Bananeira Ásia 
Meridional10 

Asma 0,35 TSR Coração da 
bananeira e o 

broto 

Xarope Quintal 

Malvaceae 

*Malva sylvestris 

L. 

(03193) 

Malva Europa, Ásia 

África10 

Desinchar a perna  0,35 AND Folha Lavagem Quintal 

Gossypium 

hirsutum L. 

(03186) 

Algodão América 
Central e 

México11 

Gripe, tosse, febre, coluna, problema no útero 1,25 TSR, AND, 
TSGU, DSO 

Folha Chá por decocção e sumo Quintal 

#Sida rhombifolia 

L. 

(03157) 

Vassourinha Brasil2 Combate a diabete 0,35 DGNM Folha Chá por decocção Quintal 

Moraceae 

Artocarpus altilis 

Parkinson 

(03153) 

Fruta pão Ásia8 Desinchar a perna  0,35 AND Folha Lavagem Quintal 
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Ficus carica L. 

(03173) 

Figo Região 
Mediterrâneo8 

Colesterol alto, diabete 0,7 TSGI, 
DGNM 

folha Chá por decocção Quintal 

Cucurbitaceae 

*Momordica 

charantia L. 

(03156) 

Melão São 
Caetano 

África e Ásia 1 Reumatismo, gastrite, dor no estômago, tosse, 
tuberculose, pneumonia, gripe, bronquite, catarro 

no peito, diabete 

2,0 DSO, TSGI, 
TSR, DGNM 

Folha Compressa (Esquentar a 
folha e colocar no local), chá 

por decocção, sumo 

Quintal/ Mata 

Sechium edule 

SW. 

(03194) 

Chuchu América 

Central11 

Pressão alta 0,35 TSC Folha Chá por decocção Quintal 

Cucumis melo L. 

 

Melão Oriente Melo11 Nutrir a criança 0,35 AND Semente Multimistura      Mercado 

Bignoniaceae         

Mansoa alliacea 

(Lam.) A.H.Gentry 

(03192) 

Cipó Alho Brasil 2 Coqueluche 0,35 TSR Folha Xarope Quintal 

Rutaceae 

Citrus sinensis L. 

(03169) 

Laranja da 

terra 

China e Índia2 Febre 0,35 AND Folha Chá por decocção Quintal 

Citrus limon L. 

(03177) 

Limão Índia 8 Gripe 0,35 TSR Fatia da fruta Chá por decocção com 

cebola 

Quintal 

Lythraceae 

*Punica granatum 

L. 

(03166) 

Romã Região Irano-
Turaniana8 

Garganta inflamada, gripe 0,45 TSR Casca da 
fruta, folha 

Chá por decocção, gargarejo Quintal 

Annonaceae 

Annona muricata 

L. 

(03185) 

Graviola 

(Artilima) 

América 

Tropical 1 

Pressão alta 0,35 TSC Folha Chá por infusão Quintal 

Amaryllidaceae 

*Allium sativum L. Alho Região do 

Cáspio (entre o 

Irão e o 
Cazaquistão)8 

 

Combater a Verme e gripe 

0,7 DP, TSR Dente do alho 

junto com a 

folha do 
hortelã miúdo 

 

 

 
Chá por infusão 

Mercado 

Malpighiaceae 

Malpighia glaba 

L. 

(03150) 

Acerola América 

Tropical 1 

Catarro 0,35 TSR Folha Xarope Quintal 
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#Byrsonima 

verbascifolia L.  

(03183) 

Barbatimão Brasil2 Dor garganta, cicatrização de enfermidade, anti-
inflamatório 

0,8 TSR, DPTS Casca Chá por decocção Mata  

Costaceae 

#Costus spiralis 

Jacq. 

(03170) 

Cana de 

macaco 

Brasil 1  Dor na coluna 0,35  DSO Folha Chá por infusão Quintal 

Euphorbiaceae 

Euphorbia 

tirucalli L. 

(03191) 

Barba de 
burro 

(Árvore de 

São 
Sebastião) 

África8 Câncer 0,35 DGNM Leita da 
planta (látex) 

3 pingos do leite com água Quintal 

Piperaceae 

#Piper umbellatum 

L. 

(03165) 

Capeba Brasil2 Pedra no rim 0,35 TSGU Folha Chá por decocção Mata/ Quintal 

Rosaceae 

Rubus fruticosus 

L. 

(03164) 

Amora Europa 

Ocidental 8 

Pedra no rim 0,35 TSGU Folha Chá por decocção Quintal 

Asphodelaceae 

*Aloe vera L. 

(03187) 

Babosa África 1 Diabete, problema no rosto, febre 0,8 DGNM, AND Folha Suco do gel que é extraído da 

folha 

Quintal 

Caricaceae 

Carica papaya L. 

(03155) 

Mamão América 

Central9 

Nutrir a criança 0,35 AND Semente Multimistura Quintal 

1Lorenzi e Matos, 2021; 2  Flora e Funga do Brasil; 3 Silva, 2014;4 Bocardi, 2008; 5Costa,2012; 6 Fitorerapia Brasil; 7 Flora digital;  8 Jardim Botânico UTAD; 9 Pinto et al., 2000; 10 Horto didático; 11 biodiversity;  

*Espécies que estão listadas na RENISUS (https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/sectics/pnpmf/ppnpmf/arquivos/2017/renisus1.pdf). #Espécies nativas da Mata Atlântica. **Herbário Geraldo Carlos Pereira Pinto 

 

 

 

 

 


